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Brasileiro para o Desenvolvimento do Esporte, Educação e Cultura – IBDEEC, com a 
interveniência da Secretaria de Estado de Educação – SEE.  
 
 
Período de Avaliação: 15 de junho de 2007 a 15 de agosto de 2007.  
 
1 – Introdução 
 

Em obediência ao art. 14 da Lei n. 14.870/2003, esse relatório emite parecer 

conclusivo sobre a 2ª Avaliação do Termo de Parceria celebrado entre a Secretaria de 

Estado de Esportes e Juventude - SEEJ e o Instituto Brasileiro para o Desenvolvimento 

do Esporte, Educação e Cultura – IBDEEC, com a interveniência da Secretaria de Estado 

de Educação - SEE, que tem por objeto a execução do Programa Minas Olímpica Jogos 

Escolares de Minas Gerais 2007 - JEMG, visando o aperfeiçoamento da gestão dos 

jogos e a melhoria do nível técnico dos participantes. 

Este relatório é produto da reunião de avaliação realizada dia 27 de agosto de 

2007, na SEPAG. Seu propósito é avaliar o Termo de Parceria, verificando o grau de 

alcance das metas pactuadas no primeiro período avaliatório, que vai de 15/06/07 a 

15/08/07, bem como apresentar as recomendações da Comissão de Avaliação, em 

atendimento ao disposto na Cláusula Oitava do Termo de Parceria. 

Conforme Resolução SEEJ n. 008, de 22/05/2007, essa comissão é integrada 

pelos seguintes membros: 

 

I – Renata Anício Bernardo – Masp 1.107.594-2, pela SEPLAG; 

II – Jane Celeste Chaves Cardoso Eleutério - Masp 1.165.377-1, pela SEEJ; 

III – Éverson Ciccarini, CPF 605.051.256-68, pela OSCIP IBDEEC. 

IV - Gustavo Nominato Marques1, Masp 972355-2 

 

 
 

                                                 
1O membro foi designado pela SEE para integrar esta Comissão de Avaliação.  
Expediente Resolução 016 de agosto de 2007 retificação da Resolução nº. 08.  
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2 – Metodologia de Análise Adotada 
Esta avaliação está embasada no que estabelece o Art. 14 da Lei n. 14.780/2003, o 

art.21 do Decreto n. 43.749/2004 e o art. 8º da Resolução da SEPLAG n. 66/2004. Para 

empreendê-la, a Comissão realizou a análise do Relatório Técnico Gerencial Financeiro, 

encaminhado pela OSCIP IBDEEC em 15/08/2007, para, em seguida, apresentar suas 

recomendações para o bom andamento da parceria em tela e emitir conclusão sobre o 

desempenho da OSCIP quanto aos resultados pactuados para o período. 

Com relação às metas previstas para cada indicador, para capturar o esforço no 

seu alcance, utilizou-se notas de 0 (zero) a 10 (dez), conforme a seguinte escala padrão: 

Resultado Observado Nota Atribuída 

90 a 100% 10 

80 a 89,9% 9 

70 a 79,9 8 

60 a 69,9 7 

50 a 59,9 6 

Abaixo de 50% 0 

 

A atribuição da nota do Quadro de Indicadores e Metas foi feita a partir da 

multiplicação da pontuação de cada indicador pelo respectivo peso, dividido pelo 

somatório dos pesos, ou seja, a média ponderada dos resultados dos indicadores.  

Com relação às Ações Estruturantes, para cada ação foi atribuída nota 10 (dez) ou 

0 (zero), conforme a realização plena ou não da ação. Dessa forma, a atribuição da nota 

do Quadro de Ações Estruturantes foi feita a partir da multiplicação da pontuação de cada 

ação pelo respectivo peso, dividido pelo somatório dos pesos, ou seja, a média 

ponderada dos resultados das ações.  

No primeiro período avaliatório as ações estruturantes correspondem a 30% da 

nota e o quadro de indicadores e metas corresponde aos 70% restantes. A nota final será 

calculada e enquadrada de em um dos conceitos abaixo: 

Pontuação Global Conceito Situação do Termo de Parceria 

De 9 a 10 Excelente Cumprido Plenamente 

De 7 a 8,9 Bom Cumprido com Ressalvas 

Abaixo de 7 Insatisfatório Não cumprido 

Será considerado satisfatório o desempenho da OSCIP se ela obtiver o conceito 

Excelente ou Bom nessa avaliação. 
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3- Comparativo entre as metas e os resultados obtidos: 
QUADRO DE INDICADORES E METAS PARA A AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO  

  
Descrição dos 

Resultados 
Indicador de Resultado Unidade Peso Meta Realizado Justificativa Nota 

(N) 
P x N 

Agentes de promoção dos jogos inscritos na capacitação pessoas 2 90  A data de realização do Curso de APD foi adiada,  a pedido 
da SEE, através do Sr. Gustavo Nominato, conforme ciência 
e autorização da Sra. Jane Celeste Eleutério da SEEJ, será 
realizado nos dias 28, 29 e 30 de agosto.  

Item não 
considerado 
para avaliação 

Capacitação ministrada aos agentes de promoção horas 1 20  Conforme justificado no item anterior, o curso será 
realizado nos dias 28, 29 e 30 de agosto. 

Item não 
considerado 
para avaliação 

Nível de aprovação dos agentes de promoção % 3 70  Este item será devidamente apurado, quando do 
encerramento do curso, sendo seu resultado apresentado no 
relatório do próximo período avaliatório. 

Item não 
considerado 
para avaliação 

Nível de aplicabilidade de capacitação percebida pelos agentes de 
promoção 

unidade 3 > 4  Este item será devidamente apurado, quando do 
encerramento do curso, sendo seu resultado apresentado no 
relatório do próximo período avaliatório. 

Item não 
considerado 
para avaliação 

 
 
 
 
 
 
Qualificação de 
Agentes 
Esportivos 

Agente de execução técnica microrregional, inscritos na 
capacitação 

pessoas 2 400 1.019 A meta proposta pelo T.P. era de 800 pessoas em 2 etapas. 
A primeira acontecendo até 15 de junho e a segunda até o 
dia 15 de agosto, com 400 pessoas em cada uma. O sentido 
inicial desta capacitação era a utilização direta destes 
recursos humanos na Etapa Microrregional, que estava 
inicialmente programada para acontecer em 46 sedes (esta 
Etapa foi realizada em 52 sedes), com data final de 
realização de todas as sedes até o dia 3 de junho, 
inviabilizando sua utilização posteriormente a esta data. 
Houve então um entendimento por parte da OSCIP e a 
SEEJ, com o Senhor Alexandre Massura para que fossem 
unificados os dois períodos de capacitação, em um único, 
objetivando um maior número de capacitados para 
utilização nesta Etapa, com finalidade de suprir a 
necessidade de pessoas qualificadas. Compreendendo a 
importância da realização desta Etapa por pessoas 
capacitadas e qualificadas, as SRE´s fomentaram uma 
divulgação maciça para a inclusão de participantes nesta 
ação, com um incentivo e apoio institucional das SRE´s. Foi 
também solicitado um número mínimo de 25 participantes 
por curso/turma. Devido à enorme demanda verificada 
acrescentada ao interesse das pessoas na obtenção de 
informação, conhecimento e capacitação específica voltada 
para a área de esportes escolares, foram unificadas as metas 
das duas etapas em uma única com o valor de 800 pessoas, 
havendo então um total de 1.019 alunos inscritos nesta ação, 
ultrapassando a meta em 27. 38%. Em contrapartida ao 
número de inscritos nesta ação, não houve acréscimos nos 
custos destinados à realização dos cursos, devido à gestão de 
logística utilizada pelo IBDEEC, para o deslocamento dos 
Instrutores. Em decorrência da necessidade de aglutinação 
das metas propostas em duas etapas em uma única, desta 
forma os números apresentados no primeiro relatório, são 

Item não 
considerado 
para avaliação  
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validados como números finais para esta ação.  
Capacitação ministrada aos agentes de execução técnica 
microrregional 

horas 1 20 20 Este item (ação) foi realizado no período anterior, devido à 
demanda encontrada ser maior que a estipulada, como 
também para que os capacitados pudessem ser utilizados na 
Etapa Microrregional em 52 sedes, conforme exposto no 
item anterior 

Item não 
considerado 
para avaliação 

Nível de aprovação dos agentes de execução técnica 
microrregional 

% 3 70 125 Este item (ação) foi realizado no período anterior, devido à 
demanda encontrada ser maior que a estipulada, como 
também para que os capacitados pudessem ser utilizados na 
Etapa Microrregional em 52 sedes, conforme exposto no 
item 5 acima o que já foi devidamente justificado no 
relatório anteriormente entregue 

Item não 
considerado 
para avaliação 

Nível de aplicabilidade de capacitação percebida pelos agentes de 
execução técnica regional 

unidade 3 >4 4,57 A ação concebida e executada com elevado conteúdo 
programático, pela forma didática aplicada aos participantes, 
pelo material fornecido e a qualidade dos instrutores 
disponibilizados.  

10  30 

Representante de Quadra Estadual inscritos na Capacitação pessoas 2 120 189 A meta foi ultrapassada em 57,5%, devido à demanda 
existente, sendo absorvida e sem que houvesse majoração 
nos custos de realização, sendo que os capacitados deveriam 
ser utilizados nesta Etapa 

10 20 

Capacitação ministrada aos Representantes de Quadra Regional horas 1 30 60 A carga horária acordada entre a SEEJ e o IBDEEC para os 
cursos de Representante de Quadra Regional – RQR foi de 
20 h/a e não 30 h/a. Por ser a Etapa Estadual a de maior 
importância, o Curso de Representante de Quadra Estadual 
– RQE teve sua carga horária adequada para 60 h/a, 
contando com 40 h/a no módulo teórico e 20 h/a no módulo 
prático. Houve entendimento entre a OSCIP e a SEEJ para 
adequação deste modo de execução. Outrossim, não houve 
majoração do custo de execução desta ação. 

10 10 

Executores de Arbitragem inscritos na capacitação pessoas 2 250 256 Foi absorvida uma demanda a maior de 6 participantes, não 
impactando a realização, como também os custos de 
execução, sendo o valor acrescido em 2,4%. 

10 20 

Capacitação ministrada aos executores de arbitragem horas 1 40 40 Foi cumprida na íntegra a carga horária proposta no T.P. 10 10 
Nível de aprovação dos Representantes de Quadra Regional e dos 
Executores de Arbitragem 

% 3 70 82,2 Índice de aprovação dos Representantes de Quadra Regional 
82,9% e o índice para os Executores de Arbitragem foi de 
81,5%%. O índice ao lado é o resultado da divisão da 
somatória dos dois valores anteriormente expressos. 

10 30 

Municípios com instalações esportivas mapeadas % 3 25  Conforme orientação recebida via e-mail da Sra. Jane 
Celeste Eleutério da SEEJ, a realização desta ação se dará 
em data futura a ser estabelecida pela Comissão de 
Avaliação do Termo de Parceria. Conforme contatos 
estabelecidos com a SEE através do Senhor Gustavo 
Nominato, a mesma passaria os dados que dispõem para a 
composição da ação, porém, os dados disponibilizados não 
atenderam as necessidades da pesquisa. Deste modo, a 
pesquisa deverá ser realizada em data futura a ser definida 
pela Comissão de Avaliação. O mapeamento refere-se a 
instalações esportivas disponibilizadas dentro das escolas e 
não nos municípios, a meta a ser atingida é o mapeamento 
das instalações escolares de 50% dos municípios do estado 
de Minas Gerais.  
 

Item não 
considerado 
para avaliação 

 
Aperfeiçoamento 
da Gestão do 
JEMG 

Parcerias firmadas em cada sede unidade 3 4 4 Sede Itabira: 10 30 
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1 – Espaço Cultural Cine Atlético – Disponibilizou acesso a 
cultura para os alunos/atletas participantes  
2 – ITAURB – Limpeza dos alojamentos 
3 – Secretaria Municipal de Esportes de Itabira – 
Participação dos alunos do Projeto Esportivo Novos 
Talentos para auxilio nas quadras de jogos. 
4 – SAAE – disponibilizou o fornecimento de água potável 
em copos plásticos nos locais de competição para os 
alunos/atletas participantes. 
Sede Muriaé: 
1 – Conselho Tutelar de Muriaé, apoio logístico 
2 – FUNDARTE – Fundação de Cultura e Arte de Muriaé 
disponibilizou ações culturais para os participantes 
3 – APAE Muriaé – Disponibilizou seus alunos para as 
entregas de premiação e cerimonial 
4 – OAB/MG 36ª Subseção – Composição da junta 
disciplinar 
Sede Machado: 
1 – Rotary Club de Machado – Acompanhamento das 
delegações (Atache) 
2 – Defensoria Pública de Machado – Composição da Junta 
Disciplinar 
3 – Centro Odontológico Municipal Hélio Dias Moreira, 
disponibilizou atendimento odontológico de urgência. 
4 – Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente – 
disponibilizou informações sobre proteção do meio 
ambiente para os participantes da etapa. 
Sede Janaúba: 
1 – Dr. Armando Peninha Batista – Composição da Junta 
Disciplinar 
2 – Dr. Alberto Marques – Composição da Junta Disciplinar 
3 – COPASA – Fornecimento de água potável em copo 
plástico nos locais dos jogos para os participantes. 
4 – Conselho Tutelar de Janaúba – Trabalho de orientação e 
acompanhamento 
Sede Nova Lima: 
1 – COPASA – Fornecimento de água potável em copo 
plástico para os participantes nos locais dos Jogos 
2 – Fundação Hospitalar Nossa Senhora de Lourdes – 
Disponibilizou atendimento de urgência para os 
alunos/atletas participantes 
3 – Conselho Tutelar de Nova Lima – apoio e segurança aos 
alunos/atletas  
4 – Maria Auxiliadora Zebral – Coordenação de Voluntários  

Pesquisa de Impacto dos jogos realizadas unidade 2 1 1 A pesquisa foi realizada com base no mesmo questionário 
utilizado na etapa microrregional, sendo seus dados 
tabulados e entregues junto com o relatório específico da 
etapa. A metodologia utilizada foi por amostragem, onde a 
impactação seria mensurada pelo entrevistado situando-a em 
Negativa, Nula ou Positiva, sendo o universo dos 
pesquisados composto pelos habitantes do município sede 
da Etapa. 

10 20  

Aumento dos acessos ao site do JEMG % 2 20 3.348% O aumento de acessos ao Site do JEMG medido no período 10 20 
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de 13 / 06 a 11 / 08 obteve o número de 121.896 acessos, 
tendo um acréscimo de 3.348% em relação à primeira 
medição. O número de acessos foi crescente, pois a página 
do JEMG, além de conter informações específicas dos 
jogos, como a parte técnica, proporcionou também aos 
alunos atletas que acessaram, noticias, fotos, vídeos entre 
outras atrações, tornando-a interessante. Não existe 
parâmetro de mensuração, já que anteriormente na havia 
página específica do JEMG, sendo esta, portanto a primeira 
vez que se realiza medição para esta ação.  

Percentual de árbitros/delegados locais inscritos nos jogos % 3 60 80,9% Em virtude da existência de um número elevado de R H 
regionalizado capacitado dentro das ações do PROGRH 
para execução desta etapa, optou-se pela utilização de um 
índice maior que a meta, contemplando desta forma 
oportunizar a participação de executores regionalizados, 
reduzindo impactos de custos e gerando renda temporária. 
Quanto à modalidade específica de Atletismo, nos locais 
onde aconteceram provas desta modalidade, não existem 
árbitros capacitados, devido à ocorrência de poucas pistas, 
como também de poucas provas, não havendo, portanto 
Recursos Humanos capacitados nesta modalidade, daí a 
necessidade do deslocamento destes árbitros para que 
fossem realizadas as provas. 

10 30 

Partidas realizadas unidade 3 980 1.116 Esta meta foi concluída com percentual de 13,98% a mais 
que o estabelecido pelo T.P. Isto se deve ao aumento 
significativo do número de Escolas participantes, como 
também do aumento de municípios.  

10 30 

Eventos Microrregionais realizados unidade 2 - - Não havia meta prevista para este período.  -  - 
SRE com disputa Microrregional em mais de uma sede unidade 1 - - Não havia meta prevista para este período   
Redução do número de partidas com W x O % 2 50 52 O número de WO relativo à Etapa Regional do ano de 2006 

divulgado pela SEEJ foi de 79, em relação ao ano de 2007, 
este valor ficou em 52 jogos, havendo uma redução de 
51,92%. Sobre a meta estipulada pelo T.P. de 50 jogos, o 
valor foi ultrapassado em 4%, totalizando o número de 52 
W x O.  
Descrição de W O por Regional: 
Centro – Nova Lima – 8 
Norte – Janaúba – 9 
Sul – Machado – 6 
Triângulo – Patrocínio – 6 
Vale do Aço – Itabira – 11 
Zona da Mata – Muriaé - 12 

09 18 

Kits das Escolas Referência unidade    Este item foi acrescentado a este quadro, conforme 
determinação da Comissão de Avaliação, sendo que neste 
período não havia meta estipulada a ser cumprida 

 -   - 

Aumento da 
qualidade da 
prática 
desportiva 

Kits das Escolas Associadas  unidade    Este item foi acrescentado a este quadro, conforme 
determinação da Comissão de Avaliação, sendo que neste 
período não havia meta estipulada a ser cumprida 

  -  - 
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Total de Pontos 259,8 

Pontuação Final (média Ponderada) 259,8/ 27 = 

9,62 

Pontuação equivalente (70%) 6,7  

Pontuação global 9,62 

 
AÇÕES ESTRUTURANTES  

 
Descrição Início Término Resultado Peso 

(P) 
Nota 
(N) 

P x N 

Apresentação balanço técnico-financeiro de toda a Etapa 
Regional 

 10/08/07 30/07/07 3 10 30 

Recebimento das fichas de inscrição nas modalidades de Judô, 
natação, peteca e tênis de mesa, com envio das fichas 
individuais dos alunos/atletas. 

 10/08/07 10/08/07 2 10 20 

Recebimento das fichas de inscrição dos esportes coletivos e 
individuais das escolas da capital e da cidade sede da Etapa 
Estadual. 

 10/08/07 10/08/07 1 10 10 

Prazo para cancelamento de participação na Etapa Estadual.  10/08/07 10/08/07 - - - 
Vistoria de acompanhamento de preparação para sediamento – 
participação obrigatória 

16/08/07 17/08/07 15/08/07 1 10 10 

Entrega de solicitações formalizadas de alojamentos, cozinha e 
do número aproximado da delegação. 

16/08/07 17/08/07 15/08/07 1 10 10 

Apresentação do último levantamento oficial para o início dos 
jogos (Etapa Estadual): número de participantes, masculino e 
feminino, número de jogos e mapeamento da arbitragem 
necessária. 

 
- 

 
20/08/07 

 
20/08/07 

 
2 

 
10 

 
20 

Total de pontos 100 
Pontuação Final (média ponderada)  100/10 =10,0 
Pontuação equivalente (30%)  3,0 
Pontuação global  10,0 
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PONTUAÇÃO GLOBAL FINAL DO 2º PERÍODO AVALIATÓRIO 

 

 

 

 

A partir da metodologia adotada, conclui-se, com base na pontuação global obtida pela 

OSCIP IBDEEC que seu desempenho é considerado excelente.  

4 - Parecer da Comissão em relação às justificativas apresentadas pela OSCIP 
A Comissão considera plausível a justificativa apresentada pelo cumprimento parcial do 

indicador “Redução do número de partidas com W.O.” relativo à Etapa Regional do ano de 2006 

divulgado pela SEEJ - total 79 W.O. em relação ao ano de 2007 - total 52 W.O., havendo uma 

redução de 51,92%. Sobre a meta estipulada pelo T.P. de 50 jogos, o valor foi ultrapassado em 

4%.  Contudo, a comissão destaca a necessidade de a OSCIP se empenhar na realização da 

ação, garantindo o cumprimento da meta.  

A mesma consideração é feita com relação às justificativas apresentadas pelo não 

cumprimento dos indicadores “Agentes de promoção dos jogos inscritos na capacitação”; 

“Capacitação ministrada aos agentes de promoção”; “Nível de aprovação dos agentes de 

promoção”; “Nível de aplicabilidade de capacitação percebida pelos agentes de promoção”; uma 

vez que o indicador não foi cumprido e sim adiado para os dias 28, 29 e 30 de agosto a pedido 

da SEE com ciência e autorização do Supervisor do Termo, dias esses posteriores ao período de 

avaliação 15/06/07 a 15/08/07.  

Os indicadores “Agente de execução técnica microrregional, inscritos na capacitação”; 

“Capacitação ministrada aos agentes de execução técnica microrregional”; “Nível de aprovação 

dos agentes de execução técnica microrregional” não foram considerados para avaliação por já 

serem realizados e avaliados no período anterior.  

A comissão estabelece a data de 30 de novembro de 2007 para o cumprimento do 

indicador “Municípios com instalações esportivas mapeadas”. O mapeamento refere-se a 

instalações esportivas disponibilizadas dentro das escolas e não nos municípios.  

Os indicadores “Eventos Microrregionais realizados” e “SRE com disputa Microrregional 

em mais de uma sede” não foram considerados para avaliação por não serem metas previstas 

para este período.  

 
 

Período  Nota 

2º período avaliatório 9,81 

Avaliação Global 9,81  



 
5 – Demonstrativo de receitas e despesas do período 

 
PREVISTO NO TERMO DE PARCERIA 

Mês  
Categoria Contábil mar/07 abr/07 mai/07 jun/07 jul/07 ago/07 set/07 out/07 nov/07 TOTAL 
1. RECEITAS 
OPERACIONAIS                     

1.1.  Termo de 
Parceria 1.183.065,24   1.419.934,76     370.400,00       2.973.400,00 

1.2. Outras                     
TOTAL 1.183.065,24   1.419.934,76     370.400,00       2.973.400,00 
2.DESPESAS 
OPERACIONAIS                     
2.1.Despesas de 
pessoal                     
2.1.1.Salários 18.000,00 18.000,00 18.000,00 18.000,00 18.000,00 18.000,00 18.000,00 18.000,00 18.000,00 162.000,00 
2.1.2.Encargos 
Previdenciários e 
securitários 3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 32.400,00 
2.1.3. Consultorias 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 45.000,00 
2.1.4. Federações e 
Temporários 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00 200.000,00       1.200.000,00 
2.1.5.vistorias e 
reembolsos   5.269,54 5.269,54 5.269,54           15.808,62 
2.2. Despesas 
Gerais                     
2.2.1. Aluguel, 
telefone, Material 
escritório, súmulas, 
formulários, etc. 16.000,00 16.000,00 16.000,00 16.000,00 16.000,00 16.000,00 16.000,00 16.000,00 16.000,00 144.000,00 
2.2.2. Criação e 
manutenção de site e 
publicações 3.900,00 3.900,00 3.900,00 3.900,00           15.600,00 
2.3. Capacitação 
Gestores Municipais 51.470,03 51.470,03 51.470,03 51.470,03           205.880,12 
2.4. Premiação e 
Kits Esportivos 279.927,82 279.927,82 279.927,82 279.927,80           1.119.711,26 
2.5.Uniformes de 
gestores 11.000,00 11.000,00 11.000,00             33.000,00 
TOTAL 588.897,85 594.167,39 594.167,39 583.167,37 242.600,00 242.600,00 42.600,00 42.600,00 42.600,00 2.973.400,00 
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REALIZADO  
MESES 

CATEGORIA CONTÁBIL 30-mar-07 30-abr-07 31-mai-07 28-jun-07 17-jul-07 31-jul-07 15-ago.-07 TOTAL 

2. DESPESAS OPERACIONAIS X X X X X X X X 

2.1. Despesas de Pessoal 0,00 434.613,85 4.390,00 24.360,00 35.602,16 64.115,84 645.443,26 1.172.922,95 

2.1.1. Salários 0,00 0,00 0,00 20.000,00 31.802,16 31.802,16 19.408,17 71.210,33 
2.1.2. Encargos Previdenciários, 
Securitários e Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 25.108,68 9.232,56 34.341,24 

2.1.3. Consultorias 0,00 0,00 4.390,00 4.360,00 3.800,00 7.205,00 6.645,00 22.600,00 

2.1.4. Federações e Temporários 0,00 428.962,76 0,00 0,00 0,00 0,00 602.223,92 1.031.186,68 

2.1.5. Vistorias e Reembolsos 0,00 5.651,09 0,00 0,00 0,00 0,00 7.933,61 13.584,70 

2.2. Despesas Gerais 0,00 207,54 15.676,86 11.883,97 12.801,11 16.202,82 7.017,20 50.988,39 
2.2.1 Aluguel, Telefone, Material de 
Escritório, Súmulas, Formulários, 
etc. 0,00 207,54 13.834,06 8.880,61 11.574,41 12.882,12 6.988,30 42.792,63 
2.2.2. Criação e Manutenção de Site 
e Publicações 0,00 0,00 1.842,80 3.003,36 1.226,70 3.320,70 28,90 8.195,76 
2.3. Capacitação Gestores 
Municipais 0,00 73.595,75 0,00 0,00 0,00 0,00 103.321,61 176.917,36 

2.4. Premiação e Kits Esportivos 0,00 0,00 224.773,02 173.546,96 133.997,25 133.997,25 132.488,29 664.805,52 

2.5. Uniformes de Gestores 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

SUBTOTAL R$ 0,00 
R$ 

508.417,14 
R$ 

244.839,88 
R$ 

209.790,93 
R$ 

182.400,52 
R$ 

214.315,91 
R$ 

888.270,36 R$ 2.065.634,22 

TOTAL 
R$ 

1.183.065,24
R$ 

1.183.065,24
R$ 

1.183.065,24 
R$ 

1.183.065,24 
R$ 

1.183.065,24
R$ 

1.183.065,24
R$ 

2.603.100,00 R$ 2.603.100,00 

SALDO NAS DATAS 
R$ 

1.183.065,24
R$ 

674.648,10 
R$ 

429.808,22 
R$ 

220.017,29 
R$ 

37.616,77 R$ 5.701,38
R$ 

537.465,78 
R$ 

537.465,78 
 

 
 



 

6 – Recomendações da Comissão 
A Comissão observou os demonstrativos acima reproduzidos e concluiu que, 

aparentemente, os gastos estão coerentes com as ações realizadas neste período avaliatório. A 
Comissão não solicitou a apresentação de comprovantes sobre os gastos do período, mas 
tendo em vista que a OSCIP os disponibiliza para consulta na sede da entidade, a Comissão 
sugere que o supervisor faça a conferência desses documentos.  

Além disso, a Comissão de Acompanhamento e Avaliação reiterou que a OSCIP é 
responsável pela adequada utilização de todos recursos repassados, bem como pela 
comprovação de todos os gastos realizados, e que o Órgão Estatal Parceiro é responsável 
exclusivo pela análise das prestações de contas encaminhadas trimestralmente. Nesse sentido, 
solicita-se que o Órgão Estatal Parceiro, através do setor responsável, analise, em tempo hábil, 
a prestação de contas detalhada do período, prevenindo, ou até mesmo corrigindo, possíveis 
erros ou irregularidades na utilização dos recursos.  

Diante dos dados e informações relativos ao período analisado a Comissão de Avaliação 
determina: 
 

• A Comissão entende que a SEEJ precisa orientar a OSCIP com critérios claros sobre as 
questões de comunicação, devendo estabelecer prazos e regras para a aprovação e 
produção de todo material que envolve a divulgação. No caso da celebração de Termo 
Aditivo, é imprescindível que estas orientações sejam formalizadas no momento do 
planejamento das ações de 2008. Segundo Renata, é necessário que a SEEJ discipline 
prazos e regras para divulgação e comunicação e dê respostas em tempo hábil para que 
haja melhor “desempenho” do IBDEEC.  

 
• A comissão entende que a SEE precisa participar ativamente das reuniões e do processo 

de execução do Termo, pois este apoio é fundamental para realização do JEMG. 
Segundo a supervisora já estão sendo realizadas reuniões semanais com representantes 
da SEEJ, SEE e IBDEEC com o objetivo de contornar os problemas advindos da 
dificuldade de interlocução e comunicação com a SEE.  

 
• Com relação às Ações Estruturantes, a supervisora do Termo atestou o cumprimento de 

todas as ações previstas para o período, que são: 1)Realização da Etapa Regional do 
Minas Olímpica JEMG 2007, 2) Apresentação balanço técnico-financeiro de toda a Etapa 
Regional, 3) Recebimento das fichas de inscrição nas modalidades de Judô, natação, 
peteca e tênis de mesa, com envio das fichas individuais dos alunos/atletas, 4) 
Recebimento das fichas de inscrição dos esportes coletivos e individuais das escolas da 
capital e da sede da Etapa Estadual.  

 
• Com relação à Prestação de contas, a OSCIP detalhou os gastos, explicitando a 

destinação de cada valor e encaminhou o plano de contas, que reflete tudo o que foi 
gasto com cada item, e detalhando em uma coluna a destinação de cada despesa.   

 
• Que o supervisor do Termo analise e confirme os dados do 3º Relatório Gerencial, antes 

de seu envio para a Comissão de Avaliação, atestando por meio de sua assinatura, os 
dados apresentados pela OSCIP. O supervisor deverá atestar o cumprimento das metas 
e ações estruturantes realizadas pela OSCIP, validando sua consecução, total ou parcial, 
conforme orientações da SEPLAG. 
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7 – Conclusão    

A Comissão entende que as metas previstas para o período foram atingidas 

satisfatoriamente. Como a OSCIP obteve nota 9,81, não há restrições para a realização do 3º 

repasse, previsto no Cronograma de Desembolsos do Termo de Parceria.  

 
 
 

 
Belo Horizonte, 28 de setembro de 2007 
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